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Recomendação à Assembleia da República

Introdução


Todos os dias vemos na televisão, ouvimos na rádio e lemos nos jornais notícias aterradoras sobre a sinistralidade na estrada, muitas das vezes equiparada a uma verdadeira guerra civil, tal é o número de vítimas que provoca.


Todos os dias nos chegam informações de atropelos às regras básicas de segurança rodoviária. Um peão que foi atropelado numa passadeira por um condutor que se pôs em fuga, carros que batem porque circulam à noite de luzes apagadas, acidentes provocados por excesso de álcool e de velocidade, condutores e passageiros que não levam o cinto de segurança, peões que não cumprem as indicações dos semáforos, velocidades excessivas em estradas com traçados sinuosos, em pisos escorregadios e pouca visibilidade.


Todos os dias chegamos à escola e contamos o que nos aconteceu no percurso que habitualmente fazemos. O condutor que não respeitou a passadeira e o semáforo, pondo em perigo a vida dos peões, aqueles colegas que atravessam nas rotundas, sem darem atenção ao movimento dos carros que se aproximam ... mas também falamos das regras que quebramos quando atravessamos a estrada a poucos metros da passadeira, porque é mais fácil, mais cómodo e é tão bom transgredirmos as regras mesmo sabendo que estas existem para a nossa segurança. Apesar destes nossos deslizes, propositados ou não, todos temos consciência de que se não evitarmos o acidente, se não mudarmos os nossos comportamentos, podemos estar a hipotecar o nosso futuro e o futuro dos outros. 


Porque nos preocupamos não só com as notícias que ouvimos, mas também com os comportamentos que diariamente observamos e até  praticamos, quisemos reflectir e trabalhar estruturadamente sobre esta problemática, de forma a contribuirmos para a necessária mudança de mentalidades e de práticas.


Gostaríamos, então, que as estradas se tornassem seguras, os condutores menos agressivos e violentos, os peões mais responsáveis, em suma, que todos percebessem que o cumprimento de regras em nada limita a nossa liberdade, antes contribui para o nosso bem estar.

Medidas


Partindo das nossas experiências, começámos este projecto com o relembrar de situações passadas connosco ou com pessoas nossas conhecidas e chegámos à conclusão que todos nós, mais directa ou indirectamente vivenciámos já 

casos de acidentes. Perguntámo-nos, então, porque é que estes são tão frequentes e porque é que, aparentemente e apesar das múltiplas campanhas de sensibilização, não há uma diminuição desses casos. Será que ninguém já se impressiona com as imagens das televisões e dos jornais? Será que a informação não chega à consciência de cada um? Será que é preciso mais repressão? Será que cada um de nós, como peão, tem práticas correctas?


Estas questões, que ao longo do trabalho se nos foram colocando, levaram-nos a concluir o seguinte:

1. Considerando os erros de concepção, traçado e construção das estradas contribuem para a sinistralidade rodoviária, propomos que os técnicos sejam efectivamente responsabilizados pelas falhas detectadas;        

2. Considerando que a deficiente manutenção das estradas ( piso degradado, má sinalização, bermas mal definidas, não substituição dos rails de protecção danificados ...) também contribui para a sinistralidade rodoviária, propomos que o Estado cuide da manutenção da rede viária do país, financiando e responsabilizando todas as instituições intervenientes.  

3. Considerando que muitos acidentes dentro das localidades ocorrem nas passadeiras, quer por incúria dos condutores, quer por irresponsabilidade dos peões, quer ainda por deficiente marcação e sinalização das mesmas, propomos que a localização, sinalização e iluminação das passadeiras passem a ser feitas de forma criteriosa, facilitando a sua visibilidade por parte de condutores e peões.
4. Considerando que a diminuição da sinistralidade rodoviária só acontecerá quando a consciência cívica fizer parte dos nossos comportamentos, propomos que a Educação Rodoviária tenha não só muito mais visibilidade nos currículos do Ensino Básico, mas também que as aprendizagens nesta área tenham uma forte componente prática  (ex. escolas de trânsito concelhias)
